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MADRID, SABADO 28 D E AGOSTO DE 1886. 

S A N T O D E M A Ñ A N A . 

La Degollación de San Juan Bau-

iista. 

S A N T O D E L L U N E S . 

Santa Rosa de Lima y Santos Eme-

terio y Celedonio, mártires. 

T O D O D U E R M E . 

S igne la c a l m a eo todas par-
tea . N o h a y lo que e n t r e nosotros 
se l l a m a po l í t i c a , y va l i áadoaoa 
de u n a f o r m a poét ica no se m u e -
ve n i la más l i g e r a ho ja de l g r a n 
árbol , c u y a s r a m a s e s t á n f o r m a -
das por los numerosos p a r t i d o s 
q,ue cons t i tuyen la v ida orgánica 
d e n u e s t r o pais . L a p r e n s a espr i -
me en b a l d e , su i n t e l i g e n c i a con 
el ob je to de da r alj^ima a m e n i d a d 
á sus co lumnas ; p e r o a p a r t e do 
l a s p in to re scas descr ipciones que 
v i e n e n de l N o r t e y d e l N o r o e s t e 
de la P e n í n s n l a , sólo e n c o n t r a -
mos esos acc iden te s que son t a n 
comunes e n t r e nosotros, d o n -
de a l g ú n prógimo se rompe u n a 
p i e r n a a l b a j a r de un t r a n v í a , ó 
donde a l g ú n r a t e r o ó p e r d o n a -
vidas ha hecho artístico a l a r d e de 
la p a l a n q u e t a ó do la n a v a j a . 

Respec to de novedades ba lnea -
r ias , solo aabemus que t a l O cual 
h o m b r e pol í t ico se pasca por es ta 
ó por aque l l a p l a y a ; q u e a l g u n o 
d e ellos se h a l anzado a l i m p e r i o 
de Tetiá como d i r í a V i rg i l i o , pa-
r a r e p o n e r l a s p e r d i d a s fue rza s , ó 
que a lguno q u e o t r o se pasea no 
sabemos si a l eg re ó m e l a n c ó l i c a -
m e n t e por las f rondosas a l a m e d a s 
de a l g u n a e s p l é n d i d a q u i n t a ó de 
a l g ú n chalet e x t r a n j e r o . 

¿Quién sabe lo que m e d i t a r á n 
estos Mete rn ich espafioles, p a r a 
la f u t u r a c a m p a ñ a legis la t iva? 
iQuién puede a v e r i g u a r en u n a 
fra-se equívoca , en u n a sonr i sa 
sospechosa, e n u n ges to más ó me-
nos expres ivo , las g i g a n t e s t a s con-
cepciones que p a r a e labora r la fe-
l i c idad de la p a t r i a conciben e s -
tos pe r sona jes que se d i v i e r t e n , 
m i e n t r a s el país es tá p a s a n d o l a 
p e n a negra? 

P e r o no nos me tamos en es tas 
h o n d u r a s . La v e r d a d es que e s t a -
mos como A n í b a l gozando de las 
del ic ias de C á p u a , sin sabe r si 
m a ñ a n a t e n d r e m o s un C a n n a s ó 
u n Trans imeno que nos p o n g a 
más ve rdes de lo que es tamos . 

iQu ién hace caso de las not icias 
que p r o p a l a n los polí t icos de ú l 
t i m a fila, de esos q u e creen que 
po rque ven u n o r d e n a n z a de ca-
b a l l e r í a co r re r más de lo r e g u l a r , 
se i m a g i n a n q u e se va á a r m a r la 
g o r d a , q u e la gua rn i c ión es tá re-
c o n c e n t r a d a en los c u a r t e l e s , y 
que el g e n e r a l P a v i a se ha pues-
to las bo tas de mon ta r? 

L a v e r d a d es q ue todo d u e r m e , 
y si Madr id no tuvie.se esos mi l 
ru idos propios de u n a g r a n pobla-
c ión , o i r íamos el c a n t o de las c i -
g a r r a s que nhova a b u n d a n e n los 
campos, pasando el verano entero 
componiendo taperas á su m a n e r a , 
s in cu idarse de o t ros negocios más 
i m p o r t a n t e s . 

H a s t a n i los simpáticos p r o p a -
g a n d i s t a s S a l m e r ó n y Alonso , P i , 
P o r t u o n d o y demás amigos de las 
soluciones avanzadas , d icen e s -
i-a boca es mía . Desde el b a n -
q u e t e de C a l a t a y u d se h a n e c l i p -

sado po r comple to , y no sabemos 
dónde se e n c u e n t r a n , por más 
que uoá i m p o r t e u n b l edo e l s a -
b e r l o . 

A l g u n o q u e o t r o colega sue l e 
ind ica r p r o g r a m a s f u t u r o s ace rca 
de los pensamien to s d e l Gobie rno , 
luego que las p r i m e r a s br isas o to-
ñ a l e s o b l i g u e n á vo lver a l a b a n d o -
nado hogar á los hombres de que 
d a n mov imien to á la po l í t i c a , })e-
ro todo es to no pasa de ser u n pá-
l ido reflejo de sus ideales , po r 
aque l lo de q u e cada c u a l b a i l a a l 
son que l e tocan , ó cada uno toca 
aque l lo que se h a l l a en a r m o n í a 
con e l ba i le que más l e sa t i s face . 
Es decir , que todo se r e d u c e á 
cuest ión de gustos ó i lns ione i q u e 
luego se desvanecen a n t e la r e a -
l i dad . 

T r i s t e es por c i e r t o que en los 
v i a j e s veraniegos , q u e cada d ía 
e s t án más en boga, no se a d o p t a -
se e l s is tema da r e c o r r e r el país 
p a r a e s tud i a r lo t a l como e-», t a l 
como se e n c u e n t r a . ¡Qué d i s t i n -
tas impres iones t r a e r í a n á M a -
d r id los que v a n á bafios 6 á p o -
l i lSquear á las o r i l l as de l C a n t á -
br ico ó a l o t r o l ado de los P i r i -
neos! 

En tonces v e r í a n a l pobre a g r i -
c u l t o r agobiado por los a c r e e d o -
res q u e le r o d e a n , luego q u e a m o n -
tona en la e r a las gav i l l a s de 
mieses q u e r e p r e s e n t a n u n año 
de cons tan tes t r a b a j o s ; v e r í a n 
esas h u m i l d e s v iv i endas de d o n d e 
sa len los fondos q u e n u t r e n l a s 
a r c a s del Tesoro; e s t u d i a r í a n s o -
b r e el t e r r e n o las neces idades ge-
nera les y p a r t i c u l a r e s d e l pa í s , é 
impres ionados con es te espec tácu-
lo l e v a n t a r í a n la voz en el seno 
de la r ep re sen t ac ión nac iona l 
p a r a r e m e d i a r en lo posible los 
males que af l igen á los pneblos . 

P e r o d e s g r a c i a d a m e n t e no es 
así n i puede serlo. 

V i e n e n los pol í t icos des lumhra -
dos por los p laceres de la t e m p o -
r a d a , por el e s p l r i t u a l i s m o de l 
rega lo , d e l a c o m o d i d a d y d e l b u e n 
gas to , y nad i e sabe lo q u e en rea-
l idad pa^a en el paí». 

Po r eso todo d u e r m e , y no h a y 
impres iones de n i n g ú n g é n e -
ro que so l iv ian te a l g ú n t a n t o 1» 
op in ión p u b l i c a . 

¡Oh! Qué regalada vicia, e t c . , 
e t c . , como d i jo F r a y Luis de León . 

Leemos en e l Times del 2 la 
c a r t a s igu ieo te de Mr . B r a r r e y , 
t es t igo oca la r de g r a n a u t o r i d a d 
de las operaciones n a v a l e s q u e 
a c a b a n de t e n e r l u g a r en Mi l fo rd 
H a v e n . 

«Se. director del Times: 
Laa operaciones navales que acaban 

de tener lugar en Milford Haven, han 
sido descritas de una manera tan deta-
llada por sus corresponsales, que seria 
ocioso todo coiueotario ulterior. 

Mas hay uo punto, sin embargo, en 
el cual como espectador sumamente in. 
teresado me permito suplicarle me coa -
ceda espacio eo sus columnas para oou -
parme de él. Refiérorae á la necesidad 
apremiante de construir una clase de 
buques torpederos que puedan aguan-
tarse en la mar en conserva con una flota 
acorazada. Los torpederos mandados 
oonfltruir i Thornícroft y Yanorv el aOo 
pasado, eou excelentes buques en sa 
clase; pero sua dimensíoDes no son las 
sufioientes para buques mariaeros. Debe-
mos aceptar un Cooekje de lo menos 300 
toceladaa para poJer contar con buenas 
coodioionea marinoras y suficiente re-
puesto de combustible. Ya se han con-

sagrado á construir buques de esta clase. 
Maltiplioar su número sin ceremonia es 
la cuestión de actualidad capital CD el 
ramo de construccíoaes navales. 

Los torpederos que se destacaron para 
tomar parte con la escuadra d«l canal 
en las eperaciones de Milford Haven, 
serian muy valiosos para la defensa de 
puertos, y para ese servicio se siente 
gran necesidad de ellos. 

Loa caza-torpederos son también muy 
esenciales para Is eficacia de una flota. 
Los cañoneros destacados también para 
tomar parte con la escuadra del Canal 
en la» operaciones precitadas, se cons-
truyeron para prestar servieio en los ma-
res do China. Deberán reservarse para 
el servicio á que se les destinó. 

Lo que necesitamos para las escua 
dras son más embarcaciones, tipo Cur 
lew y Laudrail. Üonño que los próxi-
mos presupuestos de Marina oonteodria 
una suma considerable para la construc-
ción de cañoneros-torpederos de ^ a n 
velocidad. Soy de usted afectísimo, 
Bmssey.—Devoupat, 33 Agosto 1886.» 

Los t ipos Laiidril y Cudar se 
e s t án cons t ruyendo en el a r s e n a l 
Devoupu t . Son buques de acero 
que los i ng l e se j d e n o m i n a n Gun 
aiíd torpedo vesseU, ó sea cañone-
r o - t o r [tedero de 785 tone ladas , 
1.200 cabal los con c u a t r o cañones 
y buen n ú m e r o de tubos l a n z a 
t o r p e d o s . 

B u r l á n d o s e un colega y con r a -
zón de cier tos not ic iones que suel -
t a n sin d u d a por vi» de pasa t i em-
po los da->ocupadoi de los cuf¿s y 
de la P u e r t a de l Sol , d ice lo s i -
g u i e n t e : 

«Una noticia espeluznante. 
Hace tres noches debió estallar eu 

Madrid la revolución. 
Todo estaba preparado: las armas, las 

municiones, los paisanos y loe jefes que 
debían pocerae al frente de cala dis-
trito. 

Los adoquines erao los que estaban 
más en peligro, porque con ellos debían 
formarse barricadas en los puntos más 
estratégicos de la capital, 

La bora señalada era las doce de la 
noche, y loa alistados se reunirían por 
grupos en laa afueras y entrarían en Ma-
drid á tiro limpio con,la atmósfera. 

La tropa que había de sofocar la re-
volución saldría de los cuarteles y fra-
ternizaría con el pueblo. 

Después serían presos el capitán ge-
neral, el gobernador civil, los ministros 
y un centenar de personas más. 

La junta se apoderaría del mioisterio 
de la Ciobernación, telegrafiaría á pro-
vincias, y todas ellas contestarían adhi -
riéndose al movimiento. 

En resúmen, una edición de Bulgaria 
en octavo mayor. 

Todo ha fracasado ^or la traición de 
uno de los iaiciados, y aunque nadie ha 
sido preso ni se han adoptado medidaa 
especiales, es lo cierto que el plao era 
completo. 

Todo eato se decia ayer en algunos 
círculos, lo eual prueba hasta qué punto 
escasearán las noticias políticas para que 
ni las supuestas disidenoias de los libe 
rales, ci loa sucesos de Bulgaria hayan 
conseguido entretener la ateucíÓD de loa 
aficionados á emocionesji 

E l señor m i u i s t r o de la Gober-
nación d e b e l l e g s r á Madr id e l l u -
nes 30 del a c t u a l á causa de de -
t ene rae un d ía en e l cas t i l lo de 
S o t o m a y o r , p rop iedad del señor 
m a r q u é s de la Vega da A r m i j o y 
e n Lour izan . 

Deseamos q u e el S r . D . V e n a n -
cio González se e n c u e n t r e a l f r e n -
t e de sn d e p a r t a m e n t o d i spues to 
á hace r por los pueblos todo cuan-
to e3t.é de su mano , como así lo 
e spe ramos . 

Leemos en u n per iódico: 
«El Tesoro de loa Estados Unidos 

tiene una existencia de 300 millones de 
duros en monedas de plata, y hay quien 
teme que ai ce deimonetisaae dicha sa-
ma, sufriría una fuerte baja ese metal, 
cosa que afectaría á los países en que 
como el nuestro tiene curao legar la 
plata. 

Consideramos excesivo el temor, por-
que la misma razón obligará á la Itspii-
blica ncrtc-americaoa á proceder oou 
prudencia en ese asunto, toda vez que 
no querrá tampoco sufrir el quebranto 
que eo primer término experimentaría. 

Esto no obstante, hace tiempo que 
venimos pidiendo que se suspenda la 
acuñación do plata y que se fomente la 
del oro, en previsión de lo que pueda 
ocurrir an la circulación monetaria de 
los demás países. > 

[Dichosa t i e r r a q u e c u e n t a con 
esa b a r b a r i d a d de durob! Nosotros 
no pedi r íamos , como lo h a c e el 
per iódico de donde tomamos es ta 
no t ic ia , que se svispenda la acu-
ñac ión de p l a t a . ¿No sería m e j o r 
que lo que a l l í sobra v in i e r a á su-
p l i r lo q u e aquí f a l t a ? 

¡Y luego se dice que la p l é t o r a 
de d i n e r o no a t e n ú a ! 

Con sat isfacción leemos eu la 
p r e n s a d t la Amér i ca del Su r la 
s igu ien te not ic ia : 

«En El Porvenir, periódico de Car-
tagena de Indias (Colombia), Icemos, en 
oonoboración del telegrama de Roma 
que nos comunicó ayer la Agencia Fu-
bra, qqe el arreglo de la cuestión susci-
tada entre el reino ds Italia y la Kepú-
bliea de Colombia se ba verificado, y 
que firmado el protocolo, Espafia, cuya 
mediación aceptó oportunamente Italia, 
decidirá, como juez árbitro, el punto re 
ferente al carácter neutral qn« alega 
Cerrutti, y en caso de un fallo conforme 
á esta pretensión, loa ministros italianos 
y españoles acreditados en Bogotá, y un 
tercero que nombrará el gobierno oolom-
biano, fijarán por mútuo acuerdo el im-
porte de la indemnización y los términos 
de pago. 

El Gobierno italiano enviará inmedia-
tamente un ministro á Bogotá, y Colom-
bia corresponderá más tarde El buque 
de guerraiítaliano que conduzca á dicho 
ministro cambiará un saludo de bande-
ras con el puerto de Cartagena. 

Todos lus puntos de disidencia, aun 
loi más enojosas, han quedado satisfac-
toriamente arreglados, siendo muy digna 
de aplauso la moderación con que Italia, 
antigua y poderosa nación, ba procedido 
en favor de la naciente llepública de 
Colombia.» 

S i e m p r e Esp.aña h a pagado as í 
á ios amer icanos que t a n t o la de-
p r imie ron eu época nu m u y le-
j a n a . 

H a b l a n d o de los p re supues tos 
p róx imos , dice u u colega ' iqne los 
d iar ios de Par ís pub l ican un t e -
l e g r a u i a d e Madr id en que se dice 
que el min i s t ro de Hac ienda p r e -
s e n t a r á á las Cor t e s en el mes de 
Ene ro el p royec to d e p r e m p u e s -
tos p a r a que p u e d a e m p e z a r l a 
diáfiusión en A b r i l ó Mayo . 

L a p r i m ? r a p a r t e de es te te le-
g r a m a es e x a c t a . E l m i n i s t r o de 
Hac ienda , cumpl i endo con un p re -
cep to de la ley de con t a b i l i d a d , 
l l e v a r á a l P a r l a m e n t o en la 
p r i m e r a decena de F e b r e r o e l 
p royec to de p resupues tos p a r a 
1 8 8 7 - 8 8 . 

E u c u a n t o á la d iscusión, pro-
c u r a r á el S r . López P u i g c e r v e r , 
s egún in formes au tor izados , q u e 
dé comienzo, no en A b r i l , sino 
mucho an te s , á fin de que h a y a 
t i empo sobrado p a r a que el d e b a -

t e sea a lgo más que u n a pvira 
f ó r m a l a sin r e su l t ado práct ico a l -
g u n o II 

H a s t a aquí el co lega . P e r o 
cnaudi» los p resupues tos del ario 
a c t u a l n o se h a n discut ido, nos 
p a r e c e p r e m a t u r o todo lo que se 
d iga de los del año ven idero . 

Dá u n a b iogra f í a que p u b l i c a 
un colega de l j e f e de l complo t 
c o n t r a el p r í n c i p e do B u l g a r i a , 
t o m a m o s los s iguientes pá r ra fos : 

>En 1876, cuando las turbulencias 
en la península de los Balkancs, arrojó 
el fez y viajó por Europa protestando en 
todas partes de ¡os horrores de Bulga-
ria. Al constituirse e s » en priucípado 
no formó parto de sus primeros ministe-
rios: el príncipe Alejandro desconfiaba 
(y ya se ha viste* con cuánta razón) de 
aquel espíritu aventurero. Ku 1880 con-
siguió, al fia, la cartera de Estado. 

Su genio autoritario le indispuso cou 
los ministros extranjeros, y bubo de 
abandouar la presidencia del Consejo á 
Karaveloff, quedándose con la cartera 
del Interior En los asuntos de la oo-
misión del Danubio se comprometió á 
votar con Austria, dando, no obstante, 
instrucciones en contrario á au agente. 
Ante estacunduuta pidieron loa gubine-
t«s de Viena y Buchurest que tuese 
dimitido, como lo fué. 

Zaukoíf se pu&o á la cttbeza de la opo-
sición al principe, secundado por Kara 
veloff cou tal ahinco, que el príncipe se 
vió obligado á detenerle durante algún 
tiempo en bi prísiOn de Wratza. 

Al recnnuper ei príucipe la Constitu-
ción lie Tírnova, formó Zankolf augauda 
vez min is terio. Karaveluíf le reemplazó.» 

E s t a s iiolas l ineas ba-<can p a r a 
conocer a l h o m b r e que por una 
a luc inac ión ó por un exceso, t a l 
vez de a m o r propio, ha compro 
m e t i d o no s o l a m e n t e el b i e n e s t a r 
y la l i b e r t a d de su jyatria, s ino 
t a m b i é n la paz de E u r o p a . 

TEATROS. 

I,A COMPAÑIA DBL HEAL. 

Temporada de 188687. 

Lista de la eompaHía que ha de actuar 
OD el régio coliseo durante la expresada 
temporada, que empezará eu los prime-
ros días de Uatul>re próximo. 

Directores de orquesta. Mangíanelli 
(D. Luis) y Pérez (D. Manuel). 

Primeras tiples.—Kupfíer, Mila.— 
Calderrazi, Emuia.—Pérez, Balbina.— 
Gargano, Josefina.—De-Ver, Cleman-
tina.—Coliva, Juanita.—Paaqua, Josefi-
na.—Pabrí, Adela.—Cbini, Matilde. 

Primeros tenores.—Gayarre, Julián. 
—Tamagno, Francisco.—Uxilia, José,— 
De Lucía, José.—Fugajza, Enrique. 

Primeros barítonos.—Batiatiní, Ma-
tías.—Beltrami, Francisco.—Labán, Eu. 
genio. 

Primeros bajos,—Uetam. Francisco. 
—Silvestrl, Alejandro—Beltrsmo, Juan. 

Bajo cantante.—i'ousíni, José. 
Caricato, —Baldelli, Juan. 
Director de esoena.—Saper, Francisco. 
Üua primera baikriua del génaro es-

pañol.—Otra ídem del género francés. 
Cien profesores de o r q u e s t a . — c o -

ristas do ambos sexos y 40 bailarinas. 
» 

* * 

Del 15 al 17 del mea próximo queda 
rá abierto el abono del teatro Real, 
dando comienzo la temporada el 2 de 
Octubre próximo. 

El inteligente representante de dicho 
coliseo, señor Ferrer, visitó ayer á los 
señores presidente del Consejo y minis-
tro de Hacienda para informarles partí -
cularuente ds los notables artistas escri-
turados. 

Las condiciones de abono aon exacta-
mtBte la) uiamas de la temporada 
última. 

Ayuntamiento de Madrid
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I I a d r i d 2 8 de Agosto de 1886. 

<Ueiiti:>os O f i o i a l e s . 

Garfia de hoy DO contiene dispo-
aioión alguna de inteids general. 

N O T I C I A S G E N E R A L E S . 

El conocido meteorólogo D. Juan 
Santiago Neerlcüon, hace la, sigaiente 
predicción sobre el tiempo en loa pri-
mrrnB días de Septiembre próximo: 

Día 1.» de Septiembre.—tís el crítico 
de laB lluvias y de las tempestades, de 
este cambio atrnueférico, 

En España el vártiue de ¡a tempestad 
coincidirá en su trayectoria, aproximada-
mente, con el meridiano de ^ladrid. 

En la dirección SSÜ. NNE., es pro-
bable deacargue la tcaipcstad lluvia y 
graniso, con inteosidad y faeiza varia-
bles, se^ún la disposición orográfica de 
cada puntu, cuya variable intensidad DO 
es posible determinar para Codos ios paí-
ses oomprendidoR en la trayectoria tem-
pestuoh-a. Solo haremos constar que, í 
juzgar por las depresiones baroméüicas 
de Cafiiilla la Vieja, ésta será muy pre-
ferida por la tempestad. 

En Madrid será un día lluvioso y tem 
pestuoso á ratos, desdo el amanecer, se-
ñalándole la tarde por lo tempestuosa y 
borrascosa, deiícargaLido en abundancia 
lluvia y granizo, La dirección de las nu-
bes será del S. Sü . NE., y la del viento, 
que soplará vigoroi^o algunas veces, será 
del SO S. 

Día '2.—En el día 2 seguirá imperan-
do el misDiO (iemj'O lluviosoy t(Uj)>e3iuoso 
en ías regiones citadas el día anieiior. 

L.1 zona tempestuosa se extiende por 
el NE , cumprendiendo á Bélgica y Uo -
landa, frusia occidental y Dinamarca. 

Al propio tiemio es menos vigorosa 
en E^̂ pHña y eu Fiancia En Castilla la 
Vieja (Valladoliu) conserva aúu su fuer-
za y energía. 

En Madrid será un dís parecido a! an-
terior, pero de menos intensidad las llu-
TÍis y tem] estad. 

Día 3 —E.-ta tendrá su centro el día 
3 en el mar Báltico, siendo muy débil su 
acción en España y Francia. 

Día 4 —.Mientras que U tempestad 
que ha dúminadu en estos días se eztien 
de por llusia, pasando por Moscou, otra 
nueva tempestad avanza hoy hasta Ir-
landa y el Golfo de Gascuña, afectando 
á Espatia en el N, O, y en el Cantábrico. 

Día 5." La tempestad del en este 
mea se encuentra eutre Moscou el Cauca-
so y Atenas; pero muy debilitada y á 
punto de desaparecer. Laa islas británi-
cas, el mar del Norte y los Países Bajos 
serán invadidos por la fuerte tempestad 
que ayer se seüaló en Irlanda y que se-
guirá dominando los días 6 y 7, influyen-
do poco en el coDtiaente. El día 8 irá ¿ 
perderse en el mar Glacial Artico. 

que encontramoíi, referentes á la cuestión 
de Bulgaria. 

En toda la prensa de Europa se nota 
un exceso de simpatía háuia el príncipe 
Alejandro, y las grandes potencias pare-
cen inclinarse también al lado suyn, por 
lo que es de esperar que la contra revo-
lución, que ha triunfado, sea reconocida 
por todos, quedando las cosas como 
antes. 

Es decir, no Rusia ha sufrido un 
desengaño del que procurará desquitarse 
en plazo breve. 

En un pueblo inmediato á Granada se 
intentado cometer un robo á mano ar-
mada. 

Dos vecinos de Zubia ae dirigieron 
uonvenientemente armados á un caserío 
inmediatt penetrando en él é inteutando 
matar á un chico que ae despertó al rui-
do que hicieron los ladrones al entrar en 
la casa. 

Los gritos del chico despertaron á loa 
que en ella vivían, que eran un hombre 
y varias mujeres, quienes provistos de 
unos cuchillos se diapusieron á resistir 
el ataque mientras una de ¡as mujeres se 
dirigía á dar parte á la policía 

Los bandidos, después de estudiar el 
terreno y la ciase de gente con quien te-
nían que habérselas, arremetieran furio-
sos empezando una fuerte lucha con los 
moradores de la casa. 

Afortunadamente en aquel momento 
be preseutaron varios guardias al mando 
de un ÍD.>-pectür. huyendo los ladrones, 
que fueron detenidos más tarde en una 
posada de Granada. 

tradicional costumbre, sostienen en Má-
laga los veoinos de un barrio con los de 
otro, han tomado este aüo tal carácter, 
que se ha hecho necesaria la intorven 
ción de la fuerza pública, pues los veci-
nos de la Goleta llegaron á hacer fuego 
de pistola contra lo* de la Trinidad. 

Los periódicos italianos que llegaron 
á Barcelona el dí& 26, han contestado 
oon el siguiente telegrama, al que lea di-
rigió el Sr. Xuñez de Arce en nombre 
de la prensa y de la Sociedad de Escri-
tores: 

(Giornelisti italiani conmassi acco-
glienza cavaileresco popolo spaguolo rí-
cambiano stanza Madrid Societa Scritto-
ri Artisti saluto riconoacete qual« es-
presbiont del cuore della sua sorella Ita-
lia, 

»Per la commisaione.—Cavalloti.* 
Dichos periodistas han sido ya obse -

quiadoa eu Barcelona con varíoa banque-
tes y han visitado los teatros, las fábricas 
y loa más importantes centros de la ca-
pital del Principado. 

En Madrid se les dispensará así mis-
mo un cariñoso recibimiento, y partí esto 
la Asociación de Ei-critores, se pondrá 
de acuerdo con las comisiones de la pren-
sa y de ios circuios Militares de Bellas 
Artec, Unión Mercantil, Ateneo, Fomen 
to de las Artca y Sociedad Económica 
que desean tunbién festejar á nuestros 
compañeros de Italia. 

la estrella más próxima á nosotroi era 
la estrella principal de la constelación 
del (Jeutáuro. 

Ahora bien: si se pudiera construir un 
ferrocarril desde nuestro globo hasta tan 
«preciable vecina, un tren que marchara 
i razón de 100 kilómetros por hura, ne-
cesitaría 4S milloaes de años para salvar 
esta diatancta, 

El viajero que pudiese realizar seme-
jante ascensión, pagaría setenta mil mi-
llones de pesetas, oun arreglo á la tarifa 
ordinaria de les ferrocarrilea, sin el me-
nor exoeao de equipaje. 

La gendarmería ha sorprendido una 
partida do juego cu el casino francés es-
tablecido curca de Les (Lérida.) 

En Santiago de Galicia se ha celebra-
do un consejo de guerra para juzgar á 
un cabi) del regimiento de Luzun, contra 
el que se ha pedido por el fiscal la pena 
de cadena perpétua. 

Dicho cabo es, eutre otros delitos 
menos graves, autor del asesioato de 
una joveu eu L -̂íonlla. 

Las aduanas de Filipinas hau recauda-
do durante ei mes de Abril la cantidad 
de 148.6VU pesos, quo acusa uii exceso 
de 8 ó7ü sobre lo recaudado en el mismo 
mes del año anterior. 

El Instituto geográfico argentino ha 
resuelto que los limites internacionales 
qne se cousignao en el gran Atlas de la 
República del Plata, h^n de contener al 
Sur, como parto iutcgraute de la Repú-
blica Argentina, laa islas Malvinas, vio-
lentamente ocupadas por Inglaterra. 

También ha acordado que se consi-
dere como argeutiuo todo el territorio 
de las Miaionos, comprendido entre los 
ríos San Antorio y los dos Pepiró; que 
en el mismo caso se cuníldere el territo-
rio de Tarijs, ai Norte, y que en todo lo 
demás el mapa geográfico nacional ae 
ajuste á ios tratados vigeuiea, 

A exoitauión del mismo Instituto geu -
gráfico, el Ministro de Negocios extrau 
jeros de la referida República ha pactado 
con el Gebierno de Río Jaueiro el nom-
bramiento de uuacomiaióu Lutcrnaciuual 
que determine los límites entre el Brasil 
y la República Argentina, 

El Gobierno del Brasil ha aceptado la 
propuesta y aun nombrando la comisión, 
de que ea jefe el Barón de Campanema, 
y miembros los teuieutes coroneles 
Catau, Rüxo y Dionisio Cerquiera. 

También el Longreso de Chile discu-
te en la actualidad las bases para un 
tratado de limites con Bolivia. 

Dide El Luceiiti que por orden supe-
rior se está procediendo en Lugo á un 
análisis químico de los chocolates que 
se espendeu en los muchos establecí-
miento.? da esta ciudad. 

Uu })etiódiüO de Vitoria manifiesta 
que en lus cuarteles de dicha población se 
nota desde huee algunos días di»cordias 
entre los individuo» que allí se alojan; 
hecho que merece >iuo se fijen ou él la 
atcnciúu los jefes. 

ea Nar-

En Zaragoza ha quedado honrosamen-
te zanjada una cuestión de honor que 
tenían pendiente los directores de L» 
Derecha y El Diario de Zaragoza. 

Telegrafía á El Imparcial su corres-
ponsal especial en Lóudres lo siguiente: 

<E1 Standard publica esta mañana 
un telegrama de su corresponsal en Ber-
lín, que tiene fama de bien informado, 
aseguraado que el emperador (luillermo 
ha eaorito al Czar una carta sobre los 
sucesos de Bulgaria. 

El emperador alemán expresa en ella 
la mayor sorpresa j la mayor indigna-
ción por el acto de que ha sido víctima 
el príncipe Alejandro.» 

El mismo corret^poQsal hablando de 
la conferencia de Frauzensbad dice que 
el principe de Bismarck llegó el 26 al 
medio dia á Franzensbad. 

Inmediatamente comeuzó la conferen-
cia con el canciller ruso Gíers 

La primer conferencia fué sumamen-
te larga. Luego la interrumpieron y al 
cabo de una hora volvieron á reanudar-
la, durando la segunda entrevista máa 
de dos horas. 

Los dos cancilleres comieron juntos, 
y después de hablar un rato de sobreme-
sa, ae retiraron 

Son las únicas noticias que trasmiten 
los correspoQsalea que fueron á Fran -
censbad.» 

En Servia so esperaba que al rey lo 
alegraría la noticia del destronamiento 
del principe Alejandro su rival, y en es-
ta creencia se apresuraron á trasmitirle 
la notieia. 

No había acabado de leer loa partea 
el rey, cuando exclamó, dirigiéudose á 
los que !e rodeaban: 

—Es la mayor infamia que so ha co-
metido on Eui'opa Si yo fuera amigo 
suyo lo aacrificaria todo por acudir en su 
socorro. 

Estas son, aparte de los telegramas 
de Fabra, las noticiaa mis interesantes 

Es muy intensante el extracto toma- ! 
do de La Gaceta de Moscou, que i cou- : 
tinuación insertamos: ¡ 

<La Iglesia rusa se compone de (ras ; 
metropolitanos, quince arzobispos y se- I 
tenta y cinco obispos. Total, noventa y 
tres prelados. De éstos hay cincuenta y 
ocho que gobiernan diócesis, veintiocho 
vicarios y nueve retirados do la vida ae-
liva. Los palacios episcopales son en nú -
mero de cincuenta y siete. 

Se cuentan 3iíU monasterios de hom-
bres, con una población de 6.772 uion -
jes y 4.107 novicios, ó sean en conjunto 
10.«79 regulares. 

Loa 171 conventos de mujeres encie-
rran 4.941 monjas y 12.966 novicias; 
toial 17.907 religiosas. De manera que 
el número de conventos es de 551, y el 
de frailes y manjas (clero negro) 28.885, 
Hay además 939 iglesias En estos con-
ventos el número de haspicales es de 76, 
con 1.096 pcnaionarios, sin contar siete 
hospitales y 13 asilos, costeados, no por 
el Estado, sino por varias caritativas 
personas. 

Eutre los conventos nuevos merece 
especial mención el monasterio de hom-
bres de Koubán, llamado ermita de San 
Miguel, que posee más de 400 hetáreaa 
de terreno y un capital de 60 000 ru-
blos, debido á su fundador el archiman-
drita Martyr. 

Sou también muy notables e] de 
Deausk, en Abkasie, y doa de mujeres 
en lasdiócesis de Kerson y Nijni Oouv-
gorod. 

En la actualidad se trata de estable-
cer en los confines del Gobieuo de ban 
Petersburgo una caaa do trabajo que sir-
va de primer refugio á los presos cum-
plidos, y una escuela agrícola para los 
hijos de los labradores. 

Véase ahora la estadística del clero 
secular: arciprestes, 1.418; sacerdotes, 
34.475, diáconos, «.810; sacristanes, 
cantores y agregados, 42.371. T>:tal, 
84.974. A uato hay que añadir 6.040 
individuos, de ellos 1.519 sacerdotes 
iuutilizados que viveu á costa de la 
Iglesia. 

El Estado no paga sino 18.000 igle- ] 
alas, que le cuestan anualucute seis ¡ 
millones de duros. Invierte además | 
314.354 en pensiones coDcedidasá 3,870 | 
miembros del clero Beoular(clero blauoo). i 

La Iglesia dedica al mismo objeto de . 
sus bienes propios millón y medio de I 
duros, y i)08ee una reserva do cuatro i 
millones. I 

Loa dua cleros, negro y blanco,incluso 
ios prelados, constituyen un total de 
119.8y3 iudividuüs.» 

La Liga de propietario» de Valencia 
ha dirigido un telegrama al Sr. Puigcer-
Ter suplicándole resuelva pronto y favo-
rablemente la solicitud que le dirigió on 
5 del actual para que se suspenda el co-
bro de contribución anunciado en los 
pueblos arroceros, dada la nituacián pre-
caria «n que so encuentran. 

Las ¿"rovincias escribe con tal moti-
TO que e.-ios pueblos se han distinguido 
siempre por la puniualidad eu el pago 
de lus tributos; poro que hoy ea inútil 
pedirles lo que no tieuen, y por lo tanto, 
lo que no pueden d.ir; y en esta dituación 
cree que es una medida do justicia y de 
necesidad urgente su.>.pender el cobro de 
la coutribución, paríi evitar dolorosos 
conflictos, cuyos alcanoea pudieran ser 
desastrosos. 

Anteayer miamo, QD la importante 
villa de Sueca, comenzó el pregonero á 
publicar el bando de costumbre, anun-
ciando á lo! recaudadores dol impuesto 
territorial, y la indiguauión fué tal, que 
en breves momentos ae formó un apiña-
do y numeroso grupo de personas de 
lodua edades y coudiciouea, que saliendo 
al encuentro del pregonero, pero sin mal-
tratarle, le quitaron la corneta, amena-
zándole si continuaba el pregón. 

El grupo se disolvió de una manera 
pacífica, y el Juzgado comenzó poco des-
pués á instruir las diligencias del caso 
a obre este suceso, al que no atribuímos 
más importancia que la que tiene; pero 
es síntoma que ĵ o debe despreciarae, 
porque revola la indignación que reina 
en los pueblos al verse completamente 
desatendidos por el Gobierno fusioniata. 

Llamamos la atención del señor mi-
nistro de Hacienda sobre estos hechos, 
para que con la urgencia que exigen re-
Bueiva lo que en justicia procoda, y de-
vuelva lu confianza y tranquilidad á esa 
comarca, digna de más consideración. 

Eu la noche del 22 ocurrió 
bonue (Frauda) o siguiente: 

Un tal Mariano Nadal, natural de 
Berbegal (Huesca) a>«e8¡nó en pleua ca-
lle á una joven española llamada María 
Veres, hiriendo además de gravedad á 
la madre de la víctima y á un gendarme 
que intentó detenerle. 

El asesino logró escapar. 
Parece que el Nadal ea un antiguo car-

lista emigrado que fué sentencia-io ¿ la 
última pena, y que había sufrido en la 
cárcel de Perpiñan algunos arrestos. 

Dicen de Bilbao que al tratar un 
carnicero de dar muerte en los corra-
les de la plaza de Viata-Alegre al toro 
que se retiró al corral el domingo á 
petición del público, tuvo la mala suerte 
de atravesarse con el estoque el muslo 
derecho. 

Leemos en El Industrial de Jaén: 
«El atentado de que fué objeto un 

sacerdote por el sereno de la Magdalena 
nookes pasadas ha tenido una segunda 
parte. 

Como la autoridad á quien ss dió co-
Docimiento del atropello se conteutó con 
recoger al empleado las insignias de se -
reno, éste ae tropeió al siguiente día 
oon un hermano dol sacerdote agredido, 
que vengó la ofensa dando de palos ó 
hiriendo en la cabuza al sereno. Este 
sacó una navaja y el otro salió por piés, 
librándose de un cataclismo mayor.» 

Hé aquí los términos en que ha que • 
dado definitivamente aprobado el a r -
tículo de la nueva Conaiitución de Co-
lombia, que establece la pena de muerte: 

«Art. 28. En loa delitoa comunes 
sólo impondrá el legislador la pena ca-
pital para castigar, eu los ca^oa cu que 
se definan como más graves, loa aiguiea-
tes delitos jurídicamente comprobados, 
á saber: truición á la patria en guerra 
extranjera, aseainato, iiarricidio, asalto 
eu cuadrilla de malhechores, piratería, 
incendio y ciertos delitos militares defi-
nidos por las leyes del ejército » 

Colombia era uno de los pocos pueblos 
donde la pena de Diuorte cntaba pros-
crita de las leyes. 

El lunes último por la tarde llegó á 
Noutting un tren especial que conducía 
•1 corazón del rey Luis de Baviera, bajo 
la custodia del director general de la 
Ctmpañía, Sr, Schamberger. 

Uu carruaje da la corte, tirado por 
seis caballos, y acompañado por un dea 
tacamtnto de guardias de corps, traspor-
tó el corazón del rey difunto á Altce-
tling, eu medio de uu gentío bastante 
considerable. 

Un la estación d« Altcetting ae halla-
ban varias notahilidadea en traje de r i-
guroao luto; el Obiapo l'assaus coa todo 
su clero, y los d j s burgomaestres de 
N<«utting y Altcetting. 

Se cantó un réquiem en la iglesia pa-
rroquial, en presencia de doscientos cu -

I ras, deapués de lo ouai la procesión se 
puao aolemncmente en marcha, tañendo 
entre tatno las campanas. 

El corazón fué depoüitado en la cajii -
lia de la iglesia, al lado de el de ei rey 
Maximiliano. 

El cauónigo Tuercks pronunció un 
discurso. 

ro> y la punta del «Gato», un pez de 
forma y tamaño extraordinario, como no 
lo había visto jamás durante los muchos 
aüoa que visitaba aquellos sitios. Al prin-
cipio estuvo dudoso entre avanzar ó re-
troceder, más lo notable de !a presa y ei 
instinto de pescador le decidieron en bre-
ve por lo primero. 

En efecto: con una serenidad y arrojo 
poco común, y sin temor al peligro que 
le amenazaba, introdujese máa adentro, 
y cuando ya estuvo á uua distancia á 
propósito, le tiró el rayo. Fué tanta su 
maestría é inteligencia, que no equivocó 
el golpe y logró por fin coger entre sus 
mallas al terrible cetáceo. Este, al verse 
prisionero, ae resistió y luchó por rom-
per la red, mas uo pudo conseguirlo. 

El pescador lo arrastró á la orilla. 

MARINA.—Tol cgrami del Observa -
torio de Marina du San Fernando: 

«Presiones medias al N. 766; al NO. 
65; al S. 63; al E. 64. J iempo probable 
al N viento de primer caadrante, calu-
roso moderado al N. üem al Sur vien-
tos región. Este, moderados al E. vien-
tos variables calurosos 

—Entró sin novedad eo Ferrol la fra-
gata Blanca. 

—De Alicante ha salido para cruzar 
el cañonero Ebro. 

—Ha eutrado en Tarragona ei caño-
nero Bidasoa. 

—Efectuado ayer en New-York prue-
ba nuevo torpedero submarino, /feote-
mac inventor Fuck mecaniamo secreto 
opinión de la preusa favorable nada de-
finitivo detalles correo.--Cíí)»am. 

Veinticinco sonatas y varios ei)iicier-
tos, compuestos por Federico ol Grande, 
van á ser publicados en Alemania, por 
excitaoionea hechas por el emperador 
Guillermo. 

Según dice un colega, so han ofrecido 
¿ hacer dichaa publicacioaes catorce edi-
tores de aquel imperio, manifestando que 
los productos de la venta los dejarían 
para la beneficencia pública 

Las cantidades de oro y plata que 
en este momento existen en el Tesoro 
de loa Estados Unidos sou los siguientes: 
eu Ciro, 532.485.458 pesos; eu plata (du-
ros), 218.259.761, y en moueda fraccio-
naria de plata, 75.779.325. 

De eate total de 827.524.5:^9 pesos, 
casi 300 millones Mtáu acuñados en 
plata, y basta indicar esta suma para 
comprender el peligro grande que para 
el comercio universal, y en particular 
para ol de loa países que, como España, 
tienen moneda oficial do plata, encierra 
la baja del valor que producirá la dea-
monetizución de esta inmensa masa de 
plata. 

El Director general de Beneficencia y 
Sanidad, ha pedido al gobernador de 
Baleares los presupuestoi necea arios par a 
las obras que han de hacerse en el laza-
reto de MahÓB á fin de que puedan em -
pezarse inmediatamente las obras. 

E» muy conveniente e! uso establecido 
en los ferrocarriles prusinuos de llevar 
las locomoraa un tubo flexible con su co-
rreappndiente tuerca para enlazarlo al 
geaerador, á fin de poder lanzar un cha -
rro de agua y vapor, muy útil para ex-
tinguir icceadios de almacaue.-i, depósi-
tos, estaciones, talleres, casas de guarda 
y otros edificio! inmediatos á la vía. 
También da muy buenos resultados la 
práctica seguida en las vías pertenecien-
tes al Eatado de conceder recompensas 
en metálico á los que denuncian algún 
defecto en la línea ó el material móvil, 
que pueda comprometer la seguridad del 
tren, siempre que el aviso se haya dado 
•on o(X)rtuuidad para evitar el siniestro. 

Comunican de Ascorga que días pasa-
dos ha sido robada la iglesia, llevándose 
los ladrones unos corporales, alhajas, cá-
liz, copón, portaviático, tres crismeras, 
uo prr de vinajeras con su platillo, todo 
de plata, y cuatro pesetas en metálico. 

El Colonial Fost OjHce, de Gibraltar, 
ha «stablecido uu servicio de correos pa-
ra la costa de Marruecos, que saldrán do 
Tánger loa luoes y viernes á las nueve de 
la mañana, llegando hasta Rabat. 

Ha fallecido lladj-Mahouied Bargas-
le, ministro de marina de Marruecos. 

Las pedreas que todos los años, según 
El Director del Observatorio del Cabo 

de Buena Esperanza, ha calculado quo 

Eo Oradada se ha pescado un gran 
delfiu. Hé aquí algunos detalles: 

El delfin fué cogido junto á la torre 
de la Oradada, propiedad del señor con-
de de Roche. Don Joaquín Raymundo y 
García se hallaba cu aquella pluya pes-
cando con el rayo, según au ousiuuibre, 
cuando de pronto vió algo lejos de tierra 
entre la cala denominada del «Bellote-

En el término de Moratalla ha des-
cargado una fuerte tempestad, cayendo 
una exhalación en el conventj de San 
Francisco que perforó la bóveda del 
aliar mayor, cikuaaudo grandes perjuicios 
en la iglesia. 

Ayuntamiento de Madrid



SUBASTAS,—El 2 de Octubre ante-
el Gobernador civil de Huesca, y loa 
ftloaldes de Barbastro y Boltaüa la coa-
ducoión del aorreo entre estas dos últi-
mas poblado Des. 

—El mismo día ante elgovecn&Jor de 
León la de conducción ilel correo entre 
1» estación férrea de VeguelUn» y 1» 
oficioa del ramo de Llama» de la,Bivera. 

—En la alcaldía de Málaga el 6 de 
ütubre próximo la de arbitrios estableai-
d03 en dicha ciudad sobre degüello de 
reses eu «l Matadero público, y el dja 
5 la de arbitrio sobre los producto a del 
mercado da Alfonso XII , San Pedro Al-
cántara etc, 

NOTICIAS TELEGRÁFICAS. 

Una revista comercial de Italia dice 
queduraute lus nueve primeros meses del 
ejercicio de 1885 al 86 se han importa-
do i Italia 95.815 hectolitros de vino en 
botaa menos que en igual iieríodo del 
ejercicio económico de 1884 85, y que 
la exportación en el mismo espacio de 
tiempo ha aumentado eii 1.22-1.193 hec 
tó litros. 

Una proporción análoga se nota en 
los vino» embotellados, en cuyo comer-
cio del mismo modo ha disminuido la 
importación y ha tenido uü aumento 
oonaiitívable la exportación. 

Tan satisfatorios resultados hace pre-
sumir que la campaña venidera será 
mucho mejor. Aviso á los vinicultores 
españoles. 

L» Dirección general dal Tesoro pú-
blico anuncia en la Gactiu que el día 1 
de Setiembre »• abrirá el pago de la 
mensualidad corriente á las clases acti-
va, pasiva y clero que perciben 8u>< babe-
res y asignaciones por la Tesorería Cen-
tral, las de proviocias y Pagaduría de la 
Junta de clases pasivas. 

Dice un periódico que el príncipe Ale-
jandro tiene un caraoter muy irascible y 
en demostración de esto refiere el siguien-
te hecho: 

«Cierto día y en plano Consejo de 
ministros se dejó llevar por la cólera en 
grado tal, que, ayudado por su extraor-
dinario vigor muscular, cogió i uno de 
sus luiniíitioR, no se expresa cuál de 
ellos, y lo arrojó por la ventana. 

Afortunadamente el Consejo se cele-
braba en uu piso bajo.i 

EB el café teatro establecido #n B a r -
eeloaa en la calle de San Pablo, esqui-
na á la de la Cadena, se declaró un 
incendio de consideración que gracias á 
los esfuerzos de ¡os bomberos y de las 
autoridades pudo contenerse sin que se 
propagara á las casas inmediatas como 
se temía al principio. 

Afortunadamente no han ocurrido 
desgracias personales, pero las pérdidas 
matetiales son de gran consideración. 

Un farmacéutico de Huete, ha des 
cubierto un insecto que destruye la lan-
gosta, y según parece, dicho farmaoéu-
tioo ha hecho varias experiencias que le 
han dado resultados satisfactorios. 

Una tromba marina ha pasado sobre 
Venocia, dejando caer á su paso sobre la 
ciudad varias algas mariuas. 

En lo qao va de mes se ban escapado 
di Valencia 18 parejas amorosas. La úl-
tima de que tenemos cotieia se ha esca-
pado de Catarroja, y se supone que ha-
llan ido á Játiva. 

(^Agenda Fuhra.) 

BERLIN 27 .— La emperatriz de 
Alemania dispensó una . acogida mu> 
afectuosa al ley de Portugal. _ . _ 

Después del almuetso D. Luía visito 
alomperadorGüillermo y i los principes, 
los cuales le devolvieron después la 

" T ' l a s cinco de la tarde hubo comida 
de familia en Palacio, asistiendo á ella 
toduslos individuos de la familia im-
perial que se encueBirao en Berlín. 

Por lanoobe, el rey i). Luis y la corte 
asistierou á la función en el teatro d« la 
Opera, donde se cantó Lultengrtn. 

iMañana, en las dehesas de Tempelliof, 
se verificarán grandes mauiobras milita-
res en honor del regio buesped. 

BERLIN 27.—El rey de Portugal ha 
comido boy cou los emperadores de 
Alemania en el castillo de Babelber. 

PARIS 27.—E) Consejo de ministros 
se ocupará mañana principalm^te de 
las cuestiones pendientes entre Francia 
y el Vaticano sobre la representación 
pontificia en China. 

El periódico Le Temps diee que las 
noticias más recientes consideran proba-
ble un arreglo, 

El ministro de Negocios extranjeros, 
Sr. Freycinet, ha celebrado hoy una 
conferencia cou el nuncio sobre dicno 
asunto. 

El presidente de la república regresa-
rá el lunes á su posesión de Mout sous-
Vaudrey, duude i>erm»necer¿ hasta hu 
de Sepiiembre. 

PARIS 27 —Una nota de la agencia 
Havas dice que la noiicia sobre una 
ruptura de reiaoionoii diplurnáucus eutre 
Francia y el Vaticano es, por lo menos, prematura. 

R0>1A 27.—El periódico h ilaUt 
asegura que el ciudadano francés Lefe-
bre ha recibido la ordeu de abandonar a 
Roma. 

PARIS :>7.—Hoy llegara á esta capi-
tal el presidente de la república señor 

^BUCIIARKST 27. - H a fallecido el 
metrotoliiano de esta capital, jefe de la 
secta ortodoxa. 

BARCELONA 27 —El senador señor 
Slaluquer, invitado por el Ateneo de la 
clase obrera de Igualada par* asistir i 
las fiestas del aniversario de su funda-
ción, ha pronunciado un elocuente dis 
cur-so, encoiniaudo 1» conveniencia de 
,iue los hombres públicos visiten las 
provincias evitándose con ello el que se 
emitan couceptoa equivocados respecto 
de Cataluña. 

Dirigió cariñoso saludo al Sr. Nuñez 
de Arca por su reciente discurso en el 
banquete qua se celebró con motivo de 
la inauguración de la estatua de Espar-
tero dedicado al pueblo catalán, felici-
tando á la prensa de Madrid por su 
telegrama í la de Barcelona. 

Ocúpase cun elogio de los proyectos 
del ministro de Fomento, Sr. Montero 
Ríos, sobre asociaciones cooperativas do 
crédito y Bolsas de trabajo. 

Trató de la cuestión obrera diciendo 
debe resolverse en armonía con todos los 
intereses sociales. 

Dirigió patriótico recuerdo á la memo 
ria del general Prim, recordando babia 
concurrido á la fundación del Ateneo de 
Igualada. 

El discurso del Sr. Maluquar fué re-
cibido con repetidos y entusiastas aplau. 

Todas las clases sociales de . la fabril 
ciudad de Igualada demostraron su gra -
titad al senador señor Maluquer por su 
brillaute defensa del trabajo nacional. 

SAN PETERSBÜRGO 27. — E l 
Diario de San Petersburgo afirma hoy 
que la entrevista de Franzensbad de-
mostrará que reina completo acuerdo 
entre Rusia, Austria y Alemania. 

FRANZENSBAD 27.—El príncipe 
de Bismaruk ka celebrado hoy uua con-
ferenuia de dos horas con el ministro 
ruso Sr. Giera, saUendo inmediatamente 
después en dirección á Berlín. 

Se guarda la mayor reserva sobre el 
resultado de esta entrevista. 

PARIS 27.—Alguno periódicos, ha-
blando de la posibilidad de que el prín-
cipe Aleiandro vuelva á Bulgaria, se 
preguntan si esto podrá impedir que los 
rusos ocupasen militarmente dicho Es-
tado. 

La cosa seda tanto más fácil cuanto 
los rusos tienen preparado un grau cuer-
po de ejército en la üesarabia, dispues-
to á marchar á la primera señal. 

Verdad es que eu este caso Austria, 
aiAiusejada por Inglaterra, »e vería obli-
gada á.intervenir, ¿pero podría contar en-
tonctíS «1 gébierno de Vicua cou Alema-
nia, su aliada? 

Tal es la cuestión. 
Como el principa de Bismark desea 

evitar á todo trance una guerra europea, 
se oree que en la entrevista de Franzeus -
bad procurará dar saiisfacciúu i los 
deseos dd Rusia, contrarios a la vuelta a 
Bulgaria del príncipe Alejandro. 

Cuanto dicen, sin embargo, los perió-
dicos sobre esta entraviat» son meras 
conjeturas, puos la verdad es que uada 
ha podido tradueirse de la oouversación 
que lian tenido ayer loa dos cancilleres. 

So ha supuesto que Rusia era ajena 
á la revo.ución búlgara, pero datos re-
cientes lo desmienten por completo. 

Uu despacho de Bucharest fechado 
esta mañana refiere que algunos días an-
tes del secuestro del príncipe Alejandro 
algunos rusos que se hacían pasar por 
individuos de la Cruz Roja llamaron la 
atención en Sofía por sus extrañas ma -
neias, y sobre todo por ser inexplicable 
la presencia en Bulgaria, donde no exis-
tía ninguna guerra, de extranjeros i« r -
teneuientes¿aqueila benéfica iustitucióo, 
dedicada á socorrer los heridos en cam-
pana. 

Pues bien, ha resultado después que 
aquellos supuestos individuos de la Cruz 
R«ja erau agentes secre.os de la tercera 
sección de policía de San Petersburgo 

SAN HETKRSBURGO 27.—El Go-. 
bierno ruso ha dirigido á las potencias 
una circular declarando que desaprueba 
el destronamiento de! príncipe Alejandro 
y que ha favorecido una reacción contra 
la revolución. AOade, que el Gobierno 
ruso cree, sin embargo, que el príncipe 
debe cspontánsamente renovar su abJi -
cación con el objeto de arreglar definiti-
va y lealmente el equilibrio en Orieute. 

VIBNA 27 (noche) —Aquí se ase-
gura que la circiilai rusa que publican 
esta tarda varios periódicos extranjeros 
sobre la cuestión de Bulgaria, os apó-
crifa. 

Nada se sabe d? una manera cierta 
sobre el punto en que se encuentra 
actualmente el príncipe Alejandro. 

So cree que se ha propuesto despistar 
al público sobre su viaje. 

Según unoB periódicos, se ha dirigido 
á Berlín, y aegún otros, á Darmstadt. 

Se supone que antea de tomar una re-
solución quiere conferenciar coa algunos 
hombrea políticos importantes 

El precipitado regreso dol príncipe 
de Bismark á Berlín, ha hecho suponer 
que el príncipe Alejandro se ericamina 
á aquella eapital, de incógnito, si no ha 
llegado ya á ella. 

ÓLTIUOB IBLEORA-MAS DE LA. TARDS. 

PARIS 2¿.—Bolsa. Fondos france-
ses: 3 por luO 82'85; 4 1[2 por 100 
lOy'55. Fondos españoles, 4 por lÜO 
exterior, 61'ÜO. Obligauioaes Cuba, 494. 
Consolidados ingleses, 100 7(8. Ultima 
hora; 4 por 100 exterior, 61) 7i8. Idem 
amortizable, Oü'OO. 

LONDRES 27.—Clausura de la Bol-
sa de hoy: 4 por lOi) exterior espafiol, 
60 5i8. 

A R G E L 27 (noche).-Corre el rumor 
do que se ka sublevado un escuadrón de 
casadores indígenas que se kalla desta-
cado en Itt frontera de Sahara. 

EL HAYA 27.—El proyecto aumen-
tando los derechos da introducción sobre 
los azúcares extranjeros ha sido apro-
bado por Itt primera Cámara de los 
Paísei Bajos. 

PARIS 27.—Ka llamado la atención 
una ñuta oficiosa publicada por el perió 
dico Frendeni blalt, de Viena, negando 
de la manera más categórica 1» auposi-
cióu de que Alemania estuviese iniciada 
en la conspiración contra el príncipe 
Alejandro. 

LONDRES 38.—Cámara de loa Co-
munus. Sesión de la noche última, Se 
desecha por 30-1 votos oontra 181 la 
eamienda da Parnell, ravorable á las re-
formas de Irlanda. 

BERLIN 2a,—El príncipe do Bia-
marck ha regresado a esta capital. 

Nada se ha podido traslucir aun sobre 
la entrevista de Francensbad. 

La impresión general os que ilusia no 
aceptará eu mauera alguna la restaura, 
ciüü del príncipe Alejandro. 

LONDRES 28. - U a despacho de Mal 
ta dice que ayer se ha sentido uu tem-
blor da tierra «n aijuella isla. 

Faltan detalles. 
BÜRLIN 28 —Se sabe ya de una 

mam-ra positiva que el principe Alejan-
dro do Bulgaria llegó ayer tardo -
Luemburgo. 

Hasta hoy no podrá llegar á Li'ssla,u. 
Se cree que vendrá pronto á üerlin. 

d o P a - r f a . 

Tel«grami del día 27 de .^«ito de IS8S. 

Fondos públicas. 
BOLSA D ^ M A U K I D 

tiutiucies ofictsl día 28 Je Agislu de U8S 

Fu^Düá 

Folletín. (16) 

N Ü M A POMPILIO 
p o e m a o r i g i n a l d e l c a b a l l e r o 

TEliSIÓS ESPAÑOLA COKBIÍSIDA 

•de modelo á los que en a d e l a n t e 
ae concedieron á los des t r u c torea 
de l un ive r so . 

Tac io , á l a cabeza de todos lo3 
ciiidiidauos vea t ido i da b lanco , 
sal ió 8 rec ib i r á su co lega; loa 
pont í f ices y a rúsp ides a g u a r d a r o n 
a l t r i u n f a d o r cou las pa lmas eu 
Ifts manos; e l camino has t a e l ca . 
p i toUo se cubr ió de ño res , l a s 
p u e r t a s de las casas se a d o r n a r o n 
con fes tones y g u i r n a l d a s . 

Lns m a t r o n a i r o m a n a s , v e s t i -
d a s de g a l a , UevaruQ en brazos á 

sus t i e rnos h i jos , t i s t rechándolos 
c o n t r a su pecho y exc i t ando au 
a l eg r í a cotí t i e r u a s ca r i c i a s , les 
r e p e t í a n mi l veces (^ne i b a n & ver 
á sus pad re s vencedores . 

Y a á lo lejos se v e í a n b r i l l a r 
las águi las , se o ían las t r o m p e t a s , 
y á sus ecos r e s p o n d í a e l pneb lo 
c o n v i v a s y ac la tcac iones . 

E n t r ó e l e j é rc i to en la c i u d a d 
Y se descubr ió el g r a n Róinnlo , 
puesto de pié sobre un ca r ro mag-
aifico t i r a d o por c u a t r o cabal los 
como el a r m i ñ o . 

P a r e c í a a l ve r su fiereza y a n i 
mOwOS rel incboa que par&icipabaii 
u fanos de ia glor in de su daei io. 

C u b i e r t o con l a s ropas t r i u n f a -
les, corouada la cabeza de l a u r e l , 
Rómulo l l e v a b a e n sus brazos el 
t r onco de u n a robus t a encina mol-
deado apropós i to p a r a r e v e s t i r l e 
con las a r m a s ' d e l r e y A c r ó n . 

De lan te de l c a r r o , c a m i n a b a l a 
famil ia de l r e y vencido c u b i e r t a 
de luto , c a r g a d a de cadenas , b a j a 

CA4ÍB:Ü8 DEL DÍA 

é por 100 iute-
riuc 

Idem en títulos 
^ei^ueiios..... 

Fiu ue 
Exterior 
laam en títuloe 

pequeíLos.. 
Amo ni sable 
Idem en títulos 

pequeños 
Biilutes hipote-

carioa de Uaba. 
Auuaildades de 

Cuba Vo 
Carpetas provi-| 

aioaaies de bi-
lletes hipo tac a-
ríos de Ouba.. 

Cédula del Ban-
co Hipotecario 
al 6 por 100.. . 

la . ai 5 por 10o.|0J-0j 
Baacodtíi<:8pBfiA S10*/< 
Banco daGMtílla|ou,uo 
Baaco Hispauo 

Colonial 
Crédito mobilia-

rio 
Crédito comer-

cial 

60 45, 50 j 65. 

60-76,65, 55, 
60 60 y 40. 
00,UO 

0S,00 
77 '/ . . 

77-15 7 10. 

93 60, 50 y -Id. 

70 y 80, 

la cabeza y anegada en l l a n t o . 
U n crecido núiueru de esc lavos 

cargados con los despojos c i r c a a -
d a b a n el ca r ro vencedor y las l e -
giones g u e r r e r a s le segu ían d a n d o 
g r i t o s de a l eg r í a cuj 'os ecos r e p r o -
d a c i a u y p u b l i c a b a n con cardos 
cuentos l a g lo r i a d e Róinulo. 

Subió al Uap'ítolio r o d e a d o de 
u n pueb lo de fe l ic idades y e n 
c n a n t o l l egó al t e m p l o de J ú p i t e r 
ae a r r o j ó d-ii c a r r o s in d e j a r el 
t ro feo da l vencido. 

Gimió la t i e r r a ba jo sus p l a n -
tas , y el choque de las a r m a s de 
A e r o u resonó á lo lejos; p e n e t r ó 
e a e l t e m p l o , y d i r ig iéndose a l a l -
t a r deposi tó las a r m a s a n t e la es-
ttátaa de Dios y exclamó: 

—¡Oii pad re de los diosea, r e -
cibe los p r i m e r o j despojos ópimos 
que los Romanos te coasag ran l 
Haz que es te g r a n d í a sea p a r a 
s i empre famoso e a los fas tos de 
mi nación, que se r e n u e v e á m e -
n u d o y q u e mis descend ien tes . 

81-93, 85 ,/• y 84.86 

00,00 

00,00 

00,00 

00,00 

CAMBIOS 

Fondosfranceseí'. 
3 por 100 ! 82 86 
4 y í/2 por 100. ,109-65. 
Fondos ingle^eí. \ 
Uoasolidado.... ¡100 7/8 
Fondos españolea' 
1 por 100 interior 
Kxterior 
Amoctizable.... 
Obligaciones de 

UuBa 
Deuda amortiza-1 

ble al 2 •/, 1^0,00 

00,00 
í l -00 . 
0 0 , 0 0 

194-00 

i r foL^ íu <ie a n o o t i « . 

Madrid; Contado, 1)0,00. 
Fm luos, 60,45. 
Próximo, 6ü'65. 
Barcelona: interior, 60'43. 
Jíxterior, fil'y". 

C a m b i o s s o b r e p l a z a s d e U 

p e n i n s i i l a . 

PLAZAS. s»u« 

..^Ibacet 
Alcoy... 
¿licant. 
Almeri' 
i v i l a . . 
Badjo£. 
Barcel" 
Bejar . . 
Bilbao. 
Burgos. 
Üáctíroe 
Oáiiis.. 
Cartas' 
Uaíteir 
U. Ksal 
COrdob 
tJoruña. 
Cuenca 
Ferral . 
Gerona, 
(áijüu.. 
Grauad 
Guadl'. 
Haro... 
Huelva. 
Huesca 
Jaeu. . • 
J de e . 
León . . 
Lérida. 
Linares 
Logrofi. 

1>LA¿AÜ, 
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0-25 
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U 
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ieuuf. I 
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>KViila. I 
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i'ariBg' 
i', de ia I 
Keina. 
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l'uledo.; 
Tudela.' 
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i/igo... 
Vitoiia. 
Zamora 
Zarag*. 

Be^ 

0-65 
0-26, 
0 - 2 0 ; 

0 - 2 6 

U-15 

0-3s: 
O 25' 
0-10' 

0-25' 
0-15' 
0-25', 
0 - 1 6 ' 
0 - 2 6 j 
1-UO 
u - 2 6 
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0-65| 
0-251 
U-oO¡ 
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0-ló¡ 
0 - 2 6 ! 

0-151 
0 - 2 8 ' 

(.--40' 
0 - 1 6 1 

Espectáculos. 

i m i t á n d o m e , cue lguen e n es tas 
bóvedas s a g r a d a s los despo jos d e l 
m u n d o e n t e r o . * 

A p e n a s l iabo t e r m i n a d o e s t a 
p l e g a r i a , cogió u n t u r o fu r ioso 
que v e i n t e sacr i f icadores p o d í a n 
s u j e t a r a p e n a s , lo a r r a s t r ó coa 
b razo robus to a l a l t a r , lo d e r r i b ó 
y a r r a n c a n d o a lgunos pelos de la 
espaciosa cerviz , lo inmoló y los 
sace rdo tes acaba ron e l sacrificio. 

tín cuan to el fuego consumió la 
v í c t i m a salió Rómulo de l t e m p l o 
y d i r ig iéndose á sus soldados , les 
dijo: 

—¿Qué nos i m p o r t a , r o m a n o s , 
u n a v ic to r ia cuando a ú n q u e d a n 
enemigos po r combat i r? Hemos 
venc ido á los atemnato.s , pe ro los 
volscoa, los hernioos, los esforza-
dos marsos , nación e n t r e las d e -
más sólo d igna de p e l e a r con vos-
o t ros , no h a n rec ibido t o d a v í a e l 
yugo: prevenios , pues , í m a r c h a r 
c o n t r a ellos; hoy t r i u n f a m o s , ma-
ñ a n a mereceremos nuevo t r i u a f o . 

PAR .A a o í . 

FELIPE.—A las ocho y media.—La 
gran vía.—UB valientes.—LOS bonitos. 
—La gran via. 

PULClí —9.—G-ran función y repeti-
ción del programa del día de moda en 
el que tomaran parte todas las notabid»-
des déla cotupaaí». 

CIRCO HIPODROMO DB \ ERA-
NUIfaseo del Prado, junto « Mayo).—S.—Benefioioy despedida de los 

patinadoree Trio Ryders.-i'aTodia d« 
¡a corrida d . toroa . -El célebre capi t i . 
Hosaell.—Kl sin rival caballo de fuefo.— 
Katarinodar, y otros ejereicios. 

M a ñ a n a os l l evaré c o n t r a los m a r -
soa y en socorro de los de C a p u a , 
n u e s t r o s a l i ados . R o m a n o s , 03 
concedo esoe d ía p a r a a b r a z a r á 
v u e s t r a s m u j e r e s é h i j o s , p e r o 
m a ñ a n a , apenas la b r i l l a n t e a u r o -
r a suba sobre an do rado c a r r o 03 
j u n t a r e i s a r m a d o s sobre el c a m p o 
de M a r t e , vueatco r e y e s t a r á e l 
p r i m e r o de todos, y de es te modo 
ha remos ver á t oda l a I t a l i a q u a 
n u n c a los vencedores neces i t an 
descanso. 

Todas las t r o p a s r e s p o n d i e r o n 
con gr i tos de r«goci jo; l a s l e g i o -
nes l l eva ron sus águ i las a l p a l a -
cio de Rómulo , y una g u a r d i a es-
cogida quedó a l l í v e l a n d o sobre 
esoe sag rado depós i to , en t a n t o 
q a e los soldados res t i tu idos á s j s 
fomilias, r ec ib ie ron los abrazas 
de sus madrea y esi»o.sas, y e l a m o r 
y la fe l i c idad se d i e r o n e l p.vra-
Mán de h a b e r poiLdo q u i t a r ua . 
d í a á la g lo r i a . 

Ayuntamiento de Madrid



CAMBIO DE_DOMIGILIO. 
Exiqiendo la concentración de las operaciones de mi Agencia en esta casa Central un aumento con-^ 

siderdble d la vez de local y de empleados, he trasladado mis oficinas de la rué TaitbouU 'lum. 55, a 
mi propiedad situada 

RUE BLANCHE, NUM. 38. 
donde sefiuiré ejecutando con la eficacia y actividad que tengo probadas en estos 40 años, las órde-
nes de mi clientela. _ _ . 

C. A . S A A V E D R A 
DIRECTOR-PROPIETAEIO 

(le la Agencia Franc«-Hisp¡mo-Porlugm 

t 

VentftB poi mayer ea Madrid: Melchor 
Qsrcfa, UapeUanes, 1, duplicado.—Por menor: 
S, Ocafia, Garcerá Ortega, María Moreno y 
Garrido.—Fara los, pedidoa importantes diri-
girse al inventor ó bien ¿ !a Agencia Saave-
dra, S8, rus Elancke, París, con fondos 6 bne-
nas leferencias, 

LOS RELOJES DE TORRE 
s i a t e m a O a n s e c o 

j las campanas de metal Fonl. 
Desde el año 1880 ha^ ta la f echa se h a n ins ta -

l a d o en d i f e r e n t e s poblaciones 133 re lojes de to r re 
de los de s i s tema Canaeco, la m a y o r p a r t e d e ellos 
con campanar ios de h i e r r o ; y e n los mismos años 
Be h a n colocado, pa ra el servicio de iglesias y r e -
lojes c a m p a n a s de m e t a l F o o t . 

Los rean l tados , t a n t o de laa re lo jes como da l a s 
c a m p a n a s , no p u e d e n ser más sa t i s fac to r ios . 

Véanse las s igu i en t e s cer t i f icaciones; 

H a y u n sello q u e d i c e : — " A t c a l d i a consti tucio-
n a l de V a l d e l a g u n a (li ladrid.)i . 

E n n o m b r e de la Corporac ióu que pres ido , t e n g o 
e l guato de m a n i f e s t a r l e lo c o m p l e t a m e n t e sat is-
fecha qne se e n c u e n t r a la misma de la e x a c t i t u d y 
e q u i d a d con qne h a cumpl ido us ted su c o m p r o m i -
so a d q u i r i d o con d icha Corporac ión , colocando 
p u n t u a l m e n t e en e l edificio q u e ocupa es te A y u n -
t a m i e n t o el r e lo j convenido , que además de su 
m é r i t o a r t í s t i co y e l e g a n t e está d a n d o el r e s u l t a -
d o q a e se a p e t e c í a desde su colocación en el mes 
d e O c t u b r e del año 1882, h a s t a la fecha , p u d i e n -
do c o m p e t i r con el m e j o r y de mayores a s p i r a -
c iones . 

Lo que t engo l a sa t i s facc ión de comunica r l e 
p a r a los efec tos que p rocedan .—Dios g u a r d e á u s -
t e d muchos a ñ o s . — T a l d e l a g n n a 19 de Agos to 
de 188G.—Al A l c a l d e - P r e s i d e n t e , F r anc i s co H i -
g u e r a s . 

H a y u n sello que d i ce :—" A l c a l d í a const i tucio-
n a l d e Vi l lagarc i f t (Cuenca).M 

E n v i s t a de su a p r e c i a b l e c a r t a fecha 13 del 
a c t u a l i n t e r e s a n d o le mani f ies te los rebul tados de l 
r e jo j de t o r r e , c a m p a n a de m e t a l F o n t que colocó 
us ted en es ta v i l l a en e l a ñ o 1883, delrá deci r k 
u s t e d que dicho reloj está l l e n a n d o c u m p l i d a m e n -
t e los deseos de l a co rporac ión que pres ido y de l 
públ ico en g e n e r a l . 

Lo que t e n g o el h o n o r de pa r t i c ipa r á u i t e d 
p a r a su sat isfacción y efec tos cons igu ien tes .—Dios 
g u a r d e á V . muchos años . V i l l a g a r c í a 13 de Agos-I 
t o de 1 8 8 6 . — E l A l c a l d e , A n d r é s Cabañero . ! 

(Se coNh'tttMiifáN la$ i:trlif,c*citH*t.). 
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GARANTIZADOS POR DIEZ AÑOS 

DEPOSITO, MESON DE PAREDES, N.° 21, MADRID 

El reloj de t o r r e cada vez se h a c e m á s n e c e s a r i o e n t o d a s las loca l idades , p u e s a d e m á s de l g r a n se rv ic io que 
p r e s t a al vec inda r io , e s t a m b i é n u n o de los p r inc ipa les a l i c i en tes p a r a el p r o g r e s o de la c ivi l ización h u m a n a ; 
m á s á p e s a r de q u e todos conocemos e s t a g r a n d e neces idad , a ú n h a y a l g u n o s pueblos q u e c a r e c e n de t a n i m -
p o r t a n t e se rv ic io , i u n d á n d o s e , sin duda , e n que n n reloj d e t o r r e c o s t a r á m u c h o , y q u e l uego podía s e r u n c e n -
so: n a d a de esto. , > ^ j 1 

LOS R E L O J E S DE T O R R E SISTEMA CANSECO e s t á n c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o s y c o r r e g i d o s de toda c la-
se de de fec tos , y á la vez son m u y económicos . E s t a c lase especia l de re lo jes s o n de u n a c o n s t r u c c i ó n t a n sól i -
da , q u e no p e r m i t e d e s c o m p o n e r s e n u n c a , á no s e r por los d e s g a s t e s á tuerza de m u c h o s a ñ o s , c o m o lo a t e s t i -
g u a n los inf in i tos q u e e s t án p r e s t a n d o se rv ic io en d i f e r e n t e s poblaciones . 

El d i s e ñ o q u e t e n e m o s á l a v is ta r e p r e s e n t a fielmente la f o r m a y c o n s t r u c c i ó n de la m á q u i n a s de KlíLUJ Hb 
DE T O R R E SISTEMA CANSaCO-

E s t a especia l idad de re lojes tan ac r ed i t ados , s o n los que , á ju ic io de t o d a s las p e r s o n a s que los c o n o c e n , e s -
t á n l l a m a d o s á s e r los m á s prpfe r idos por la r i g u r o s a prec is ión de s u m e c a n i s m o . La r e g u l a r i d a d de su m a r c h a 
h a c e que no v a r í e n c inco m i n u t o s en un año . La e x a c t i t u d de todos s u s ó r g a n o s es t a n pe r fec ta , que_según v a -
r i o s i o g e n i e r o s q u e los h a n r econoc ido , a f i r m a n q u e p u e d e n a n d a r s i n d e s c o m p o n e r s e m á s de 50 a n o s ; y p u e -
den d u r a r de dos á t r e s s ig los . , - - j i a 

T o d a s sus r u e d a s son de un b ronce espec ia l ; s u s e jes y p i ñ o n e s de a c e r o fo r j ado y b ruñ ido ; el e s c a p e e s ae 
c lav i jas e n dos a ros ; el á n c o r a es tá p r o v i s t a de u n mue l l e e sp i ra l , c o n el cual ev i t a c o n toda s e g u n d a d l a s f r e -
c u e n t e s r o t u r a s de ios d i e n t e s de la r u e d a de e scape ; los v e n t e r o l e s s o n de c u a t r o a las de latón b r u ñ i d o ; la c o n -
t a d o r a e s de s i e r r a , po r !o q u e no cons i en t e c a m b i a r las h o r a s n i d a r m á s c a m p a n a d a s que la ho ra q u e s e ñ a l e 
la e s f e r a ; u n a rueda aux i l i a r a l i m e n t a la m a r c h a del re loj , í n t e r i n se le d a c u e r d a , á fin de que no p ie rda u n ins-
t a u t e de su m a r c h a . Todos li>s d i s p a r a d o r e s e s t á n p e r f e c t a m e n t e a j u s t a d o s y pul idos; u n a p e q u e u a " s í e r a , f i j a -
da e n la m i s m a m á q u i n a , facil i ta a comodidad de v e r la h o r a i n t e r i o r m e n t e y p o n e r el re lo j en ho ra fija. 

E n u n a pa labra : LOS R E L O J E S DE T O R R E SISTEMA CANSECO s o n -^e u n a c o n s t r u c c i ó n tan f u e r t e y de 
poca compl icac ión , que cua lqu ie ra pe r sona los puede r e g i r y m a n e j a r p e r í e c t a m e n t e p o r poca mte l igeüCia q u e 
t enga . 

GARANTIA DIEZ ANOS 
Mas deta l les : d i r i g i r s e á la Relojer ía de la cal le del Mesón de P a r e d e s , o ú m . 21, MADRID. 

Campanas á 3 pesetas el kilo garantizadas por cuatro años. 
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